[image: image1.jpg]


[image: image2.jpg]



OFICINA DE RESGATE PARA MULHERES COM CÂNCER PÉLVICO
Maria Luíza Bernardo Vidal e Carmen Lucia de Paula
Instituto Nacional de Câncer, Brasil/RJ
A atenção as mulheres com câncer na região pélvica exige cuidados e intervenções interdisciplinares, que por vezes não são suficientes para atender o legado de efeitos adversos causados pelo tratamento e enfrentamento da doença. A sobrevida tem aumentado a atenção para o processo de reintegração das sobreviventes ao cotidiano de suas histórias de vida após tratamentos exitosos ou não. A experiência com Sistematização da Assistência de Enfermagem praticada em consultas com pacientes que foram submetidas a radioterapia, apontou como diagnósticos de enfermagem mais prevalentes o distúrbio da imagem e movimentos corporais,ansiedade, alteração da autoestima, isolamento social, desconhecimento do processo saúde doença, disfunção sexual e medo. Percebeu-se então a necessidade da criação de espaços assistenciais específicos para intervenção nestes diagnósticos, com o intuito de ampliar a disponibilidade de alternativas para pacientes com ou sem disfunção sexual, mas com os diagnósticos descritos como prevalentes. Para intervenção neste quadro, foi implementada no INCA/HCII uma oficina para resgate de autoestima fundamentado na teórica Dorothea Orem que prima pela recuperação do autocuidado. A oficina é lúdica, interativa e com a escuta de profissionais. Consiste em uma roda de conversa sobre assuntos polêmicos como direito da mulher e afetividade geralmente predefinido dirigido por equipe interdisciplinar ou paciente e assuntos leves como beleza, arte e poesia. São realizados exercícios corporais de forma lúdica, “dança do ventre” com professora voluntária com descontração, segurança, revitalização dos movimentos femininos e aconselhamento para reintegração social.
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